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A penectomia em felinos é um procedimento cirúrgico ablativo indicado primariamente para o 

manejo de afecções graves e irreversíveis que acometem a porção distal do trato urinário inferior e o 

pênis. As principais recomendações cirúrgicas envolvem a presença de neoplasias penianas, como o 

carcinoma de células escamosas, traumas severos com necrose tecidual, estenoses uretrais distais 

intratáveis e, mais frequentemente, como procedimento de resgate em felinos com doença do trato 

urinário inferior dos felinos (DTUIF) obstrutiva crônica, nos quais as tentativas anteriores de 

desobstrução falharam. O entendimento profundo da anatomia cirúrgica da região perineal é crucial 

para o sucesso da intervenção. O pênis do gato é uma estrutura pequena, direcionada caudalmente, 

que abriga a uretra peniana de lúmen extremamente estreito, tornando-a o sítio predileto para 

obstruções por plugues uretrais ou urólitos. Anatomicamente, a transição para a uretra pélvica, de 

diâmetro significativamente maior, ocorre na altura das glândulas bulbouretrais, que servem como o 

principal ponto de referência anatômico durante a cirurgia. Tecnicamente, a penectomia é comumente 

associada à uretrostomia perineal. O acesso cirúrgico é realizado na região perineal com o paciente 

em decúbito ventral e cauda fixada dorsalmente. Realiza-se uma incisão elíptica ao redor do escroto, 

ou cicatriz escrotal, e do prepúcio. Procede-se à dissecção romba do pênis até a identificação dos 

corpos cavernosos e dos músculos isquiocavernosos, os quais devem ser seccionados rentes ao ísquio 

para permitir a mobilização adequada e cranial da uretra sem tensão. Após o isolamento do pênis, 

realiza-se a sua amputação completa. A uretra remanescente é então incisada longitudinalmente na 

sua face dorsal até o nível das glândulas bulbouretrais, onde o diâmetro luminal é adequado. A mucosa 

uretral é subsequentemente suturada à pele perineal em um padrão de pontos separados simples, 

utilizando fio monofilamentar absorvível ou não absorvível de calibre 4-0 ou 5-0, confeccionando um 

novo estoma urinário permanente. No período pós-operatório, as recomendações concentram-se no 

monitoramento rigoroso do débito urinário, presença de hemorragias locais, frequentes devido ao 

tecido cavernoso, e prevenção de automutilação através do uso mandatório de colar elizabetano até a 

completa cicatrização. A analgesia multimodal agressiva é essencial para mitigar o espasmo uretral e 

o desconforto, associando-se também o manejo ambiental com cama macia e substituição da areia 

sanitária convencional por granulados de papel para evitar a contaminação do estoma. Assim, a 

penectomia associada à uretrostomia constitui uma opção terapêutica resolutiva, cuja eficácia 

depende do respeito aos marcos anatômicos e manejo pós-operatório. 
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